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RESUMO 

 
O leite materno é o alimento mais completo e importante para o crescimento e desenvolvimento 
das crianças, além disso, traz inúmeros benefícios para as mães que optam pela amamentação 
exclusiva. Todavia, existem diversos fatores que levam ao desmame precoce. Com isso, esse 
trabalho tem como objetivo identificar as principais dificuldades relacionadas ao aleitamento 
materno que podem levar ao desmame precoce. Trata-se de um estudo observacional descritivo 
com mães de crianças menores de seis meses que foi realizado em uma unidade de saúde no 
município de Santo Antônio de Pádua- RJ. Para isto, foram coletados dados sociodemográficos, 
incluindo a idade, nível de escolaridade e estado civil. E, também foram coletados dados 
referentes à prática do aleitamento materno. Identificou-se uma alta prevalência de aleitamento 
materno, contudo um baixo conhecimento das mães em relação aos benefícios do leite materno, 
as técnicas de amamentação e alguns tabus alimentares envolvendo o aleitamento materno que 
podem contribuir de forma negativa para o sucesso da amamentação. Dentre as principais 
causas de desmame precoce foram citadas a dor durante a amamentação e a falta de paciência 
da puérpera, além disso, todas relataram o uso de chupetas e mamadeiras na maternidade. 
Todavia, o presente estudo demonstrou elevada prevalência de puérperas em aleitamento 
materno. Com base no exposto, há a necessidade de novos comportamentos e abordagens para 
valorizar as ações, proteções e o apoio ao Aleitamento Materno Exclusivo. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A gestação é um período único na vida da mulher, sendo este marcado por diversas 
mudanças no corpo feminino, mudanças físicas e psicológicas. (PEREIRA; BACHION, 2005 
apud MORENO; SCHMIDT, 2014). O presente trabalho apresenta como foco a prática do 
Aleitamento Materno e os fatores que podem levar ao desmame precoce, considerando que a 
amamentação é uma fase marcada por insegurança, preocupações e medos, sendo a assistência 
do profissional de saúde uma ferramenta importante, pois fornece informações aos pais e com 
isso, diminui suas angústias. (MORENO; SCHMIDT, 2014). 

O Ministério da Saúde (BRASIL, 2015) recomenda a amamentação exclusiva até os 
seis meses e por dois anos ou mais. O desmame precoce trata-se de um problema de saúde 
pública e que ocasiona uma série de prejuízos para a saúde e desenvolvimento da criança. 
Tendo em vista que a prática do Aleitamento Materno Exclusivo realiza a prevenção de morte 
de crianças por diarreias e infecções. (MORENO; SCHMIDT, 2014). 

Outro fator importante é que, o desmame pode estar relacionado com a falta de 
informações como primiparidade, baixo nível social, baixa escolaridade, falta de 
conhecimento sobre como amamentar, além disso, ao uso precoce de fórmulas, uso de 
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chupetas, intercorrências com as mamas, hospitalização da criança, prematuridade, dentre 
outros. (FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ASSOCIAÇÕES DE GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA, 2010). 

Contudo, o presente estudo apresenta como questão norteadora: Quais as principais 
dificuldades relacionadas ao aleitamento materno? 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo observacional descritivo com mães de crianças menores de seis 

meses que foi realizado em uma unidade de saúde no município de Santo Antônio de Pádua- 
RJ. 

Para isto, foram coletados dados sociodemográficos, incluindo a idade, nível de 
escolaridade e estado civil. E, também foram coletados dados referentes ao questionário sobre 
a prática do aleitamento materno (adaptado de GONÇALVES, 2018). 

Os dados foram tabulados no programa Excel 2010 e os resultados foram apresentados 
em forma de média, desvio-padrão e frequências. 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em pesquisa do Centro Universitário 
Redentor e só foram incluídas as mulheres que aceitaram participar da pesquisa e que tiveram 
o termo de consentimento livre e esclarecido assinado. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A amostra final foi composta por 17 mulheres, sendo estas adultas com faixa etária de 

19 anos a 38 anos. O estudo mostrou que as mulheres ainda estão sendo mães cada vez mais 
jovens, tendo em vista que 53% (n=9) das mulheres entrevistadas possuem de 19 anos a 25 
anos. 

Deste modo, Fernandes et al. (2019) afirmam que no Brasil a primeira gestação 
concentra-se na faixa etária dos 15 aos 29 anos de idade. Todavia, ressalta-se que há um 
aumento do número de gestantes com mais de 30 anos. Segundo Fernandes et al. (2019), há 
elevado percentual de gestações entre 30-39 anos, 24% das entrevistadas. 

De acordo com Fernandes et al. (2019) a destacada proporção de gestações na faixa 
etária de 30-39 anos, está de acordo com a tendência mundial de adiamento da maternidade. 

No que se refere ao grau de instrução pode-se observar que a maioria possui ensino 
médio completo, conforme descrito na tabela abaixo. Deste modo, há um elevado percentual de 
mulheres com alto grau de instrução, ou seja, 52% (n=9) possuem ensino médio completo e 
29% (n=5) possuem ensino superior completo (tabela 1). 

Com isso, ocorre a associação direta ao estudo de Escobar et al (2002), no qual, revela 
que quanto maior a escolaridade materna maior o tempo de aleitamento materno. 

Em relação ao nível socioeconômico, a maioria apresentou renda correspondente entre 
1 e 2,9 salários mínimos (59%; n=10). Com isso, há uma ressalva de que o trabalho materno, 
também foi considerado um fator que favoreceu o desmame precoce (tabela 1). 

Para Alvarenga et. Al. (2017) as mulheres cada vez mais ocupam o mercado de trabalho, 
para ajudar nas despesas de casa e em outros casos assumem o papel de chefes de família. 
Assim, por necessidade financeira, são conduzidas a trabalhar fora de casa e deixam de 
amamentar exclusivamente seus filhos. 
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Tabela 1- Distribuição das puérperas segundo variáveis sociodemográficas do município de 
Santo Antônio de Pádua- RJ, 2023. (N=17). 

   
n 

 
% 

 Escolaridade   

 Ensino superior 5 29% 

 Ensino Fundamental Incompleto 1 6% 

 Ensino Médio Completo 9 53% 

 Ensino Médio Incompleto 1 6% 

 Não respondeu  

Situação Marital 

1 6% 

  
Casada 

 
11 

 
65% 

 Não vive com o companheiro 5 29% 

 Não respondeu 1 6% 

 Renda Familiar   
  

1 a 2,9 SM 
 
10 

 
59% 

 3 a 4,9 SM 4 23% 

 Não respondeu 3 18% 

 
Quanto à situação marital, 65% (n=11) das puérperas referiram viver com o pai do 

recém-nascido (tabela 1). Este fato pode ter contribuído para a prática do aleitamento materno, 
considerando que o presente estudo evidencia uma prevalência de 71% (n=12) das mães 
amamentando (gráfico 1). 
 
Gráfico 1. Prevalência do Aleitamento Materno entre as mães. Santo Antônio de Pádua, RJ, 
2023. 
 

 
 

Amamenta 
71% 

Não amamenta 
29% 
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No presente estudo observou-se que a maioria das mães, amamentam seus bebês pela 
primeira vez (gráfico 1). Em relação ao percentual que não amamenta (29%; n=5), pode-se 
afirmar que o principal motivo, pelo qual abandonou a amamentação foi pela falta de paciência, 
sendo este 60% (n=3) o motivo. O outro motivo, relatado pelas mães foi a dor durante a 
amamentação, 40% (n=2) das puérperas. 

Um estudo realizado por Campos (2009), afirma que os fatores como idade materna, 
número de gestações, vínculo empregatício, escolaridade, crenças, situação conjugal e número 
de consultas de pré-natal influenciam no desmame precoce do aleitamento materno. Ao passar 
dos anos alguns fatores que influenciam o desmame precoce foram solucionados (VIEIRA, 
2009). 

Deste modo, observa-se neste estudo que entre as puérperas que encontraram 
dificuldades com a amamentação e não amamentaram (29%, n=5), a dor durante o aleitamento 
e a falta de paciência contribuíram para a efetivação do desmame precoce (ARAÚJO et.al, 
2008). 
 
Tabela 2- Distribuição das puérperas segundo números de filhos e amamentação anterior do 
município de Santo Antônio de Pádua- RJ, 2023. (N=17). 

 

 
 

A resistência dos bebês ao serem amamentados ao seio pode estar ligada ao uso de bicos 
artificiais ou mamadeira, neste estudo, em relação às puérperas que não amamentam (29%; 
n=5), todas utilizaram mamadeira e chupetas desde o nascimento. 

De acordo com Sanches et al. (2011), além das dificuldades das mães nas primeiras 
mamadas, o uso da chupeta no primeiro e segundo meses como fatores que mostraram 
associação com o desmame precoce. 

Segundo Sousa et al. (2016) a oferta do leite na mamadeira, poderá acarretar a não mais 
aceitação da amamentação com naturalidade, estimulando, assim, a interrupção precoce do 
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aleitamento no seio da mãe. Ressalta-se que o uso de mamadeiras e chupetas podem modificar 
o reflexo de sucção do bebê, sendo uma consequência o desmame precoce. 

O Ministério da Saúde recomenda o aleitamento materno exclusivo (AME) de até seis 
meses de vida do bebê e o aleitamento materno suplementar até dois anos de idade ou mais, 
uma vez que está diretamente relacionado à promoção da saúde e prevenção da morbidade e 
mortalidade infantil. No entanto, muitas mulheres enfrentam dificuldades quanto à gestão 
prática do aleitamento materno e/ou associadas a fatores externos, o que implica a 
descontinuação desse comportamento protetor (BRASIL, 2015). 

De acordo com Barbieri (2015), infelizmente há a ausência de informações sobre o 
Aleitamento Materno, afirmando a importância de os profissionais de saúde conhecer e ter 
habilidade para este assunto, além disso, não deve limitar-se somente ao pré-natal, mas sim no 
pré-parto, parto e puerpério. 

Castelli et al. (2014) afirmou em seus estudos que quanto menor a idade da mãe, 
menor era seu conhecimento sobre o Aleitamento Materno. Ou seja, quanto menor a idade, 
menor a duração era o tempo de Aleitamento Materno. 

A conscientização pelos profissionais de saúde para que não ocorra a desmotivação e 
desistência do Aleitamento Materno Exclusivo, é um desafio para os profissionais da saúde. 
(BARBIERI et al., 2015). 

Deste modo, é de suma importância na primeira semana de vida que o profissional 
instigue e ajude a mãe nas dificuldades encontradas na amamentação. Além de ajudar e 
enfatizar a importância do Aleitamento Materno Exclusivo, há a importância de orientar sobre 
os cuidados com a mama para a prevenção de traumas e mastites, que sucedem nos primeiros 
dias de puerpério. (ROCCI, 2014). 

Orientar que o leite materno é o alimento ideal para o lactente é dever do nutricionista, 
enfatizando as qualidades nutricionais e imunológicas, evitando doenças como infecções e 
doenças respiratórias, oferecendo um desenvolvimento saudável ao bebê. (VIANA, 2014). 
 
4 CONCLUSÃO 

 
Os resultados desta pesquisa possibilitaram conhecimentos acerca das causas e das 

consequências do desmame precoce para o bebê, reforçando a importância do aleitamento 
materno exclusivo até os seis meses de vida do lactente. 

Dentre as principais causas de desmame precoce foram citadas a dor durante a 
amamentação e a falta de paciência da puérpera, além disso, todas relataram o uso de chupetas 
e mamadeiras na maternidade. 

As principais consequências da interrupção precoce do aleitamento materno são a 
incidência de alergias e intolerâncias alimentares, surgimento de infecções, desenvolvimento 
de obesidade infantil, aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis na fase adulta. 

Todavia, o presente estudo demonstrou elevada prevalência de puérperas em 
aleitamento materno. Embora, durante a realização da pesquisa ainda foi observado um baixo 
conhecimento das mães em relação aos benefícios do leite materno, as técnicas de amamentação 
e alguns tabus alimentares envolvendo o aleitamento materno que podem contribuir de forma 
negativa para o sucesso da amamentação. 

Deste modo, é fundamental que o sistema de saúde e os profissionais de saúde, como o 
nutricionista, monte estratégias para incentivar o aleitamento materno, assim como buscar 
soluções para diminuir as dificuldades dessa prática, dado a importância da amamentação na 
saúde do lactente. 
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